
 

1ª. Assembleia Geral Ordinária da Rede Nacional Primeira Infância de 2026 

 
Dia: 16 de junho de 2026​ ​ ​ Modalidade: Online 
 
Programação 
 
9h30​ Abertura e boas-vindas 

10h​ Relatório de atividades da S.E. 

11h​ Aprovação de Novos Membros 

11h20​ A RNPI e a PNIPI: Por onde caminhamos e próximos passos 

12h ​ Intervalo para almoço 

14h ​ Diálogos: Redes estaduais, municipais e a RNPI 

15h​ Comissões Temáticas: Incidência e oportunidades 

16h​ Roda de conversa: Sustentabilidade  

16h40​ Lançamentos 

17h​ Avaliação 

17h30​ Foto e encerramento 

 
1 - Abertura 
 
Às 9h40 Soraia Melo iniciou a assembleia dando boas-vindas e passou a palavra para 
Claudius Ceccon – secretário executivo do CECIP. Claudius apresentou uma fala inspiradora 
citando o texto “O mundo”, também conhecido como “O Mar de Fogueirinhas” de Eduardo 
Galeano, correlacionando o texto com as organizações que compõem a RNPI. Celebrou os 
resultados alcançados pela rede,  o potencial das organizações e profissionais, menciona o 
trabalho que precisa continuar a ser realizado para a garantia dos direitos das crianças 
pequenas, em especial num ano eleitoral, destacando a importância de eleger parlamentares 
que atuem em prol do meio ambiente e das infâncias. 
 
Soraia Melo agradece as palavras inspiradoras de Claudius e celebra as ações realizadas no 
primeiro semestre de 2026, as atividades programadas para o próximo período, apresenta a 
programação da assembleia. Assistimos a primeira “Pílulas do Brincar”  
<https://www.instagram.com/reel/DYW_pLhOQM5/?igsh=MWtudG55aHdmZWV0Zw==>. 
 
 
O link da Lista de Presença foi compartilhado no Chat. 
 

 

https://www.instagram.com/reel/DYW_pLhOQM5/?igsh=MWtudG55aHdmZWV0Zw==


 
2 - Relatório de atividades da Secretaria Executiva 
 
Soraia Melo inicia a apresentação do relatório de atividade da SE falando sobre a mudança da 
equipe que ocorreu em fevereiro de 2026, com a saída de Maria Mostafa e sua chegada, 
apresenta o Plano de Gestão e as ações estratégicas realizadas. 
 
Apresenta as atividades realizadas para cada uma das Linhas de Ação da RNPI (ver slides 7 a 
13 do Anexo 1) destacando o potencial das REPIS, das Comissões Temáticas e dos Grupos de 
Trabalho da rede. Menciona as articulações e ações realizadas em parceria com outros 
movimentos, citando a CT Paternidades com a CoPai, a incidência para a criação do Núcleo 
Primeira Infância no Movimento Agenda 227, e nossa participação na Comissão Permanente 
de Acompanhamento (CPA) do Compromisso Nacional pela Qualidade e Equidade da 
Educação Infantil (Conaquei), coordenada pelo Ministério da Educação, onde a RNPI é 
representada por Vital Didonet (titular) e Maria Thereza Marcílio (suplente). 
 
Na linha 4 Produção de Conhecimento e Disseminação destaca o lançamento da versão online 
do Guia de elaboração de PMPI e PEPI em parceria com a SNPPI, prevista para o dia 22 de 
junho, durante o 1o. Seminário Nacional de Políticas Públicas para a Primeira Infância, em 
Brasília. 
 
Celebra os resultados do levantamento nacional de planos municipais e estaduais pela 
primeira infância em parceria com o MEC e a análise quantitativa, cujo resultado oficial será 
compartilhado no 1o. Seminário Nacional, acrescenta que a análise qualitativa prevista para o 
segundo semestre será construída em parceria com os membros da rede, em especial a CT 
PMPI/PEPI e fala sobre o lançamento da nova Plataforma Observa, prevista para agosto. 
 
Destaca os resultados das linhas de comunicação com a nova versão do boletim e formação 
com a realização de Webinários ‘10 anos do Marco Legal da Primeira Infância’ e do ‘Brincar é 
prioridade’, além da necessidade de atualização do curso autoguiado. 
 
Soraia Melo encerra a apresentação do relatório de prestação de contas falando brevemente 
sobre a CT Sustentabilidade, criada na 2a.AGO.2025, cujas atividades serão relatadas por 
Marcelo Oliveira no período da tarde. 
 
Após a explanação de Soraia Melo abrimos para a plenária, que apresentaram os seguintes 
pontos: 
 
Cisele Ortiz indicou no Chat a necessidade de uma correção sobre o levantamento 
quantitativo/qualitativo no slide 10, a informação foi imediatamente retificada. 
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Solidade Menezes indicou no Chat que temos duas redes municipais: a de Teotônio Vilela-AL  
e a de São Leopoldo/RS. Elisa Brazil respondeu que não temos contato com São Leopoldo. 
Wania Miller informou que a RMPI de São Leopoldo, foi instituída por Decreto e após ter sido 
assumida pela Secretaria Municipal de Educação (SMED) de São Leopoldo encontra-se 
desmobilizada.  
 
Gézyka Silveira compartilhar pelo Chat que recebeu o pedido de informação do município de 
Colinas-MA, sobre quais são os pré-requisitos para constituir uma rede, compartilhou as 
orientações e solicitou que façam contato com a SE da RNPI. 
 
Flavia Veras comenta que sentiu falta de informações sobre a Live realizada pela CT 
Paternidades no momento da prestação de contas. Soraia Melo lembrou que foram 
apresentadas somente as ações realizadas de novembro/25 a Junho/26. 
 
Marcia Oliveira informa que durante o planejamento da assembleia, Cisele Ortiz solicitou que 
no momento da apresentação do relatório de prestação de contas da SE, fossem apresentados 
não só as ações realizadas, mas o impacto dessas ações nas organizações que compõem a 
rede, nas políticas públicas e na vida das crianças. Aproveitou para mencionar o impacto que a 
regulamentação da “licença-paternidade” pode apresentar na vida das famílias e as atividades 
que podem ser desenvolvidas pelas organizações de agora em diante, citando as provocações 
que vêm sendo feitas por Angelita Herrmann do Instituto Promundo. 
 
Marcelo Oliveira comenta que achou interessante a forma como o relatório foi apresentado 
quando foi relacionado o Plano de Gestão da SE com as ações realizadas. 
 
Soraia Melo agradece os comentários e defende que os membros incorporem os direitos 
defendidos por nós em suas atividades cotidianas, dando como exemplo a licença-paternidade 
e o direito ao brincar. 
 
Angelita Herrmann destaca que temas como paternidade, e mudanças climáticas, podem ser 
potencializados em cada uma das organizações e como podemos atuar de forma colaborativa. 
 
Soraia Melo enfatiza que essa discussão é muito pertinente, acrescentado que a RNPI atua de 
forma colaborativa, buscando mudar a estrutura de competição e punição, para a colaboração 
e restauração. 
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3 - Aprovação de Novos Membros 
 
Marcia Oliveira dá início ao processo regimental de aprovação de novos membros, com 
boas-vindas às organizações que foram aprovadas em novembro/2025, sendo elas: Aldeias 
Consultoria; Federação Brasileira das Associações de Síndrome de Down; Governo do Estado 
da Paraíba - Secretaria de Estado do Desenvolvimento Humano/Coordenação Estadual da 
Primeira Infância da Paraíba; ÍNTEGRA – Centro de Desenvolvimento Humano Relacional; 
MOV – Movimento Internacional de Juventudes e SECRIA – Secretaria da Primeira Infância de 
Alagoas. 
 
Dando continuidade ao processo, leu as regras para votação e começou a apresentação dos 
candidatos. Daniela Tafuri e Elisa Brazil auxiliaram a contagem dos votos no Chat.  
 
As instituições que solicitam adesão à RNPI foram: 
 
●​ CMDCA/IUIU (Iuiu/BA) - aprovado com SIM pelas organizações participantes 
●​ Coordenadoria Especial da Primeira Infância da Prefeitura de Mogi das Cruzes - SP (Mogi 

das Cruzes/SP) - aprovado com SIM pelas organizações participantes  
●​ SMED - Secretaria Municipal de Educação de Porto Alegre - RS (Porto Alegre/RS) aprovado 

com SIM pelas organizações participantes  
 
E uma pessoa física que solicitou adesão à RNPI como “Amigo da Rede”: 
 
●​ Jane Maria Dalacorte Moreira (Torres/RS) - (Amigo da RNPI) - aprovado com 3 (três) 

ABSTENÇÕES e SIM pelas demais organizações participantes  
 
Durante o processo de votação Marcia Oliveira explicou que o GT Novos Membros (instância 
criada durante a reformulação do Regimento Interno aprovado em dezembro de 2024) é 
composto por um representante da SE e duas organizações do Grupo Diretivo, cujos membros 
atuais são: Marcia Oliveira - SE RNPI; Maria Thereza Marcílio - Avante e Rita da Silva - Usina 
da Imaginação, além de uma organização suplente - Instituto Viva Infância. 
 
Desde que o CECIP assumiu a SE da RNPI está foi a primeira vez que analisamos um pedido 
de adesão de “Amigo da Rede”, para o qual são solicitados os seguintes documentos: 
 
❖​ Preencher o formulário de interesse <https://forms.gle/eEuXvd6CvWRTB6K76> e 

anexar os documentos relacionados a seguir: 
➢​ Carta de Princípios da RNPI preenchida e assinada;. 
➢​ Certidão de idoneidade; 
➢​ Apresentar 2 (duas) cartas de anuência de organizações da RNPI. 
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Ao submeter a solicitação de “Amigos da Rede” foram feitas os seguintes 
questionamentos/sugestões: 
 
Patrícia Camargo perguntou se a organização que indicou a pessoa física não teria que 
“apresentar” a candidata. Marcia Oliveira explicou que conforme Regimento Interno da RNPI, 
no processo de “Amigos da Rede” são solicitadas a apresentação de 2 (duas) cartas de 
anuência, que neste caso foram apresentadas por Vital Didonet e pelo PIM, diferente do 
processo de votação para membro do Grupo Diretivo, no qual as organizações candidatas 
precisam defender sua candidatura. 
 
Rosane Romanini perguntou se a pessoa física interessada em se tornar “Amigo da Rede” não 
precisaria solicitar adesão primeiro na REPI para depois solicitar à adesão à rede nacional, o 
que fortaleceria a rede estadual.  
 
Marcia Oliveira informa que não há essa menção no Regimento Interno e que temos 
conhecimento de que algumas Redes Estaduais não aceitam a participação de pessoas 
físicas. Acrescentou que para os pedidos de instituições que têm atuação municipal ou 
estadual, o GT Novos Membros sugere que primeiro façam a adesão no território para depois 
aderir a rede nacional, procedimento que vem funcionando. 
 
Angelita Herrmann representando o GD da REPI-RS compartilha a informação de que os 
“Amigos da Rede” no RS têm os mesmos direitos e deveres (voz e voto) que as organizações, 
inclusive, sendo compulsória a participação em uma das comissões temáticas existentes. 
Enfatiza que a REPI-RS é uma rede colaborativa que busca o envolvimento de todos os 
membros. Demonstrou preocupação com a inclusão de uma pessoa do território na rede 
nacional, sem que eles conheçam a atuação dessa pessoa na região. 
 
Os participantes passaram a discutir se o processo de votação seria suspenso ou seguiria. 
 
Elisangela Mercado postou no Chat “como foi bem esclarecido pela Marcia não há 
subordinação das repis a rnpi, nós da rnpi fazemos recomendações/orientações para que eles 
se filiem às repis”. 
 
Cisele Ortiz postou no Chat “Na minha opinião o GT tem esse papel de analisar, não dá para 
fazermos tudo”. 
 
Ana Potyara menciona a autonomia entre a RNPI e as REPIs, citando que podemos orientar, 
mas não condicionar, comentando ainda que o Regimento Interno não prevê a subordinação. 
 
Luzia Laffite indica que os processos são separados, podemos orientar a participação em 
outras redes, mas não condicionar, concordando com Potyara. 
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Maria Thereza informa que o procedimento adotado de recomendação à adesão das 
organizações na REPIs do território, pelo GT Novos Membros não é condicionante. 
Acrescentando que foi a primeira vez que analisamos um pedido de ingresso de “Amigos da 
Rede”, quando recebemos as cartas de anuência, analisamos a documentação e 
encaminhamos para o processo de votação. Aproveitou para informar que no RNPI os “Amigos 
da Rede” não têm direito a voto, diferente do que ocorre na REPI-RS. 
 
Flavia Veras postou no Chat “Eu não sabia da existência do GT” e na plenária comentou que 
em todos os momentos que tem votação na assembleia se sente insegura, uma vez que não 
conhece as organizações que estão pleiteando adesão e gostaria de receber informações 
antecipadamente. 
 
Marcia Oliveira informa a Flavia Veras que o processo de adesão de novos membros na RNPI 
mudou em dezembro de 2024, com a criação do GT Novos Membros. Aproveito para indicar 
que para os próximos processos de votação para a inclusão de novos membros as 
informações dos candidatos possam ir junto com a programação da assembleia. 
 
Elisangela Mercado lembra que a RNPI não é como a UNCME, onde as Seccionais Estaduais 
são vinculadas à Nacional, comentando que podemos compartilhar as informações da pessoa 
física com a REPI-RS e vice-versa. Acrescentando que o processo de votação de novos 
membros foi modificado recentemente, já que o processo anterior era ineficiente, uma vez que 
a lista de candidatos era compartilhada por e-mail para o grupo de membros, no entanto as 
organizações não conseguiam se dedicar ao processo, sendo assim, foi pensada a criação do 
GT Novos Membros, que é responsável por analisar e trazer as informações para a 
assembleia. 
 
Marcia Oliveira apresenta a seguinte sugestão para os representantes da REPI-RS: caso a 
pessoa física seja aceita como “Amigo da Rede” pela plenária da 1a.AGO.2026, podemos 
recomendar que ela entre em contato com a REPI-RS para verificar a possibilidade de adesão 
no território. 
 
No Chat foram compartilhadas as seguintes opiniões: 
 

●​ Elisa Costa “Há uma diferença imensa entre pessoa e organização.”; 
●​ Daniela Santos “acho que temos que atentar para o regimento. Se só pede carta de 

anuência, está ok”; 
●​ Ana Potyara: “Exatamente, tem um regimento e foi seguido. Não podemos ficar 

mudando as regras a todo momento.”; 
●​ Daniela Santos “como diz Beto Guedes: Vamos precisar de todo mundo onde um mais 

um é sempre mais que dois”; 
●​ Elisangela Mercado “em respeito ao regimento concordo com a votação”. 
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Maria Thereza complementa a informação sobre o processo anterior dizendo que o GT Novos 
Membros foi criado como uma alternativa ao processo que não era eficiente, já que os 
membros não conseguiam realizar as pesquisas e que por vezes, na assembleia surgiam 
nomes de organizações que eram contrárias aos princípios da rede. O GT Novos Membros é 
responsável por analisar e submeter as informações de organizações pré-selecionadas. 
 
Angelita Herrmann comenta que a atuação do GT Novos Membros foi uma evolução na rede e 
acrescenta que em diálogo com o GD da REPI-RS, decidiram que iriam se abster durante a 
votação, uma vez que acreditam ser fundamental conhecer a atuação do candidato no 
território. 
 
Flavia Veras fala que em nenhum momento questionou a legitimidade do GT Novos Membros,  
trazendo apenas o seu sentimento durante o processo de votação e indicando o diálogo com 
os membros do território. Marcia Oliveira ressalta que em nenhum momento os membros do 
GT Novos Membros se sentiram questionados, que o processo é novo e estamos aprendendo 
juntos.  
 
Maria Thereza lembra que para “Amigos da Rede” o Regimento Interno pede que a pessoa 
física apresente 2 (duas) cartas de anuência, que foram apresentadas por Vital Didonet e o 
PIM que é uma organização do Rio Grande do Sul. Diz que em nenhum momento se sentiu 
questionada e que estamos aprendendo juntas. 
 
Como regimentalmente todos os requisitos foram apresentados submetemos o pedido de 
adesão de “Amigo da Rede” para votação da assembleia e o GT Novos Membros irá acolher 
todas as sugestões apresentadas pela plenária. 
 
Sendo assim, para os novos pedidos de “Amigos da Rede” o GT Novos Membros, Marcia 
Oliveira indica que serão adotadas as seguintes práticas: 
 

●​ Conversar com as REPIS sobre as solicitações de ingresso como “Amigo da Rede” do 
respectivo território; 

●​ Incluir no slide a informação de quem apresentou as cartas de anuência; 
●​ Sugerir um modelo de carta de anuência e dar início ao ‘Fluxo para elaboração de 

Notas e Manifestações’ da RNPI. 
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Marcia Oliveira apresentou o cronograma de recadastramento bienal 2026 (obrigatoriedade 
regimental) que acontecerá da seguinte forma: 

 
 
 
4. A RNPI e a PNIPI: Por onde caminhamos e próximos passos 
 
Marcia Oliveira celebra os resultados preliminares do levantamento nacional de planos 
municipais e estaduais para a primeira infância, em parceria com o MEC, Fundação Maria 
Cecilia Souto Vidigal e o Tribunal de Contas, destacando a atuação das REPIs, das Comissões 
Temáticas e demais membros da RNPI, que contribuíram para que os estados do Acre, 
Alagoas e Ceará alcançassem 100% dos municípios participando do levantamento, e os 
elevados índices de finalização de preenchimentos alcançados em alguns dos estados onde há 
REPIs (ver slide 20 do Anexo 1).  
 
Soraia Melo complementa a informação destacando a atuação da FMCSV, que além de 
financiar o Projeto de apoio a implementação da PNIPI, contribuiu com o levantamento diário 
do avanço da pesquisa, informação que apoiou as ações de incidência realizadas pelo coletivo 
da rede. Os dados quantitativos estão sendo analisados pela pesquisadora contratada. 
 
Acrescenta ainda que para o segundo semestre, realizaremos uma análise qualitativa dos 
dados, cuja metodologia será discutida e construída coletivamente entre os membros da rede, 
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em especial da CT PMPI/PEPI e as REPIs, mencionando que a REPI-SP já demonstrou 
interesse em conhecer e atuar a partir dos dados do estado de São Paulo. 
 
Soraia Melo compartilha a imagem da capa do Guia para elaboração dos planos municipais e 
estaduais pela primeira infância, cuja versão digital será lançado em Brasília, destacando as 
articulações para a manutenção da autoria e identidade visual da RNPI. O guia passará a ser 
uma normativa do governo federal para os municípios e estados. O MEC está estudando a 
possibilidade de imprimir exemplares antes do início do período do defeso eleitoral. 
 
Patrícia Camargo sugere que a RNPI disponibilize uma versão com marcas para impressão do 
guia, o que facilitaria a impressão em colaboração com municípios. Maristela Cizeski reforça no 
Chat a importância do arquivo para impressão. 
 
Soraia Melo destaca a atuação de Vital Didonet na coordenação da atualização do Guia e 
informa que no período da tarde teremos uma fala dele sobre a Portaria No. 541 do MEC, 
publicada em 12 de junho de 2026. 
 
Maria Thereza ressalta que a Portaria No. 541 tem tudo a ver com o guia e as ações que a 
rede vem desenvolvendo e pode abrir portas para as organizações da RNPI. Com relação às 
ações de representação ela tem participado de seminários que abordam os Parâmetros 
Nacionais de Qualidade e Equidade para a Educação Infantil e das Diretrizes Operacionais 
Nacionais de Qualidade e Equidade para a Educação Infantil no Brasil, indicando que os 
membros assistam os seminários que estão disponíveis no Youtube do MEC. Comenta 
brevemente sobre os avanços e retrocessos da educação infantil que serão detalhados na 
apresentação da CT Educação Infantil.  
 
Soraia Melo apresenta o estudo de telas que está sendo realizado para a nova versão da 
Plataforma Observa, cujo lançamento está previsto para acontecer em agosto de 2026 - mês 
da primeira infância, convocando todos a participar do processo de divulgação e lançamento 
da plataforma. 
 
Marcelo Oliveira destaca a iniciativa de reformulação da Plataforma Observa, que reforça o 
papel da RNPI no estabelecimento de planos pela primeira infância, e como o Observa se 
especializa nos planos. 
 
Dinah Frotté ressalta o apoio financeiro da FMCSV na execução do Projeto de apoio à 
implementação da PNIPI, em especial a possibilidade de revisão do guia, a pesquisa nacional 
e a reformulação da Plataforma Observa, que possibilitam a execução dessas ações e o 
envolvimento do coletivo da rede. 
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Luzia Laffite sugere que o lançamento da Plataforma Observa seja realizada em um Seminário 
presencial, com a participação de diversos parceiros, para que possamos alcançar outros 
atores e reforçar o papel da plataforma como um espaço especializado nos planos. 
 
Rosane Rommani confirma a informação de que a Rede Municipal de São Leopoldo foi criada 
por Decreto e está desmobilizada. Compartilhará o contato deles com a SE para que 
possamos buscar a retomada do diálogo. 
 
Francimélia Nogueira parabeniza a todos os membros da rede pelas ações realizadas e 
informa que nos veremos pessoalmente em Brasília. 
 
Djan Moreira cumprimenta Dinah Frotté e parabeniza a equipe da SE da RNPI por todo 
trabalho realizado até aqui. 
 
Elisangela Mercado parabeniza a SE e os membros da RNPI, por conseguirmos articular e 
participar da implementação da PNIPI e fortalecer nosso papel como referência da primeira 
infância no Brasil. 
 
Soraia Melo ressalta a construção coletiva dos membros da rede nas ações que vêm sendo 
realizadas, mais uma vez destaca a atuação de Vital Didonet no processo de reformulação do 
guia e a importância de cuidarmos uns dos outros. 
 
Daniela Tafuri organizou o registro coletivo dos participantes e encerramos o período da 
manhã. 
 
 
5 - Diálogos: Redes estaduais, municipais e a RNPI 
 
Às 14h10, Soraia Melo inicia a segunda etapa da assembleia, apresenta a programação, indica 
que realizamos uma adaptação na agenda para incluir uma fala de Vital sobre a Portaria No. 
541 do MEC. Assistimos a segunda “Pílula do Brincar”  
<https://www.instagram.com/reel/DYhxxP3OqEx/?igsh=MWR3M2w4bzNmb3FjZg⇒. 
 
Elisa Brazil presta contas das ações relacionadas pela SE em conjunto com as REPIs, fala 
sobre a busca ativa das redes estaduais que estão desmobilizadas e retomada, a articulação 
com a Agenda 227 sobre as eleições, o envolvimento e apoio no levantamento dos planos pela 
primeira infância e a ampliação da participação das REPIs no Fórum realizado em 9 de junho, 
indicando que assim que recebermos às informações da RMPI São Leopoldo faremos contato. 
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Angelita Herrmann inicia sua fala agradecendo todo o apoio da equipe da SE às ações das 
REPIs, as reuniões mensais e extraordinárias, e a importância do fortalecimento das ações nos 
territórios, segue apresentando os três eixos discutidos no fórum:  
 

●​ Eixo Colaboração REPIS RNPI - destacando os aprendizados, desafios e caminhos;  
●​ Eixo Intercâmbio - salientando a importância do mapeamento e organização, temas de 

interesse comum e os possíveis mecanismos de ação, e no  
●​ Eixo Sustentabilidade - abordando o foco em parcerias estratégicas locais, incidência 

política, alianças com órgãos de controle, intersetorialidade, organização de um banco 
de parceiros, comunicação estrutura e eventos de captação e foco em resultados (ver 
slides 26 a 29 do Anexo 1).  

 
Durante sua fala, Angelita Herrmann enfatizou a construção coletiva de todas as dinâmicas, o 
suporte entre pares e a chancela da rede nacional que contribui para a construção de parcerias 
nos territórios; destaca que cada uma das REPIs tem uma expertise que podem ser divulgada 
em um portfólio no site ou na Plataforma OBSERVA auxiliando no processo de captação.  
 
Ressalta a necessidade de ampliar o diálogo com outros atores e temáticas, tais como: Defesa 
Civil, meio ambiente e planejamento, o que poderia apoiar o processo de governança e 
sustentabilidade das redes; e a possibilidade de apoio da área de comunicação para divulgar o 
que vêm sendo realizado pelas REPIs nos territórios; destaca algumas iniciativas e estratégias 
adotadas pelas redes em São Paulo, Ceará, Pernambuco, Maranhão e Rio Grande do Sul que 
podem servir de inspiração e trocas; e comenta o apoio da SE na construção de elos entre as 
redes. 
 
Elisa Brazil agradece a participação e a realização do 2o. Fórum das REPIs, que antecedeu a 
AGO, destacando o quanto as REPIs se apoiam e vêm se fortalecendo com as trocas e 
construções coletivas realizadas. Sugere que os demais membros da rede acessem o 
conteúdo utilizado durante o fórum. 
 
Patricia Camargo fala que achou muito interessante a ideia de se criar um processo que 
contribua para dar visibilidade e apresentar as ações realizadas pelas redes aos potenciais 
financiadores, uma proposta que possa ser construída e apresentada na próxima AGO, para 
ser executada em 2027. No Chat, Marcelo Oliveira convida Patrícia para compor o CT 
Sustentabilidade e Soraia Melo aproveita para compartilhar a informação de que um Portfólio 
está sendo construído. 
 
Luzia Laffite informa que a REPI-CE está desativada, nos últimos dois anos vem atuando com 
uma coalizão, e que no momento estão discutindo a possibilidade de reativação da rede 
estadual. Solicitou que a informação no slide do Eixo Sustentabilidade seja ajustada, 
acrescentando que no Ceará o tema da primeira infância vem sendo liderado pela Secretaria 
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de Proteção Social, por meio do Programa Criança Feliz. Concluiu parabenizando as REPIs 
pelo trabalho que vem sendo realizado. 
 
Elisa Brazil reforça o convite para as redes que desejem se juntar à construção coletiva que 
vem sendo realizada pelas REPIs, informa que as reuniões acontecem todas as 1as. 
quarta-feira de cada mês, das 14 às 16 horas. 
 
 
5.1 - Discussão sobre a Portaria MEC No. 541, de 12 de junho de 2026 
 
A partir da divulgação de Vital Didonet da Portaria MEC No. 541 do MEC, e a indicação de 
diversos membros sobre a importância e oportunidades que a portaria apresenta, incluímos o 
tema na pauta da AGO. 
 
Vital Didonet agradece a oportunidade de discutirmos o conteúdo da portaria que instituiu a 
“Estratégia Conhecimento e Ação” que pode apresentar uma série de oportunidades para a 
RNPI. Aproveita para destacar o empenho da Subsecretaria da Política Nacional Integrada da 
Primeira Infância (SNPPI) do MEC na implementação da PNIPI. 
 
Vital Didonet destaca que a portaria propõe a construção e disseminação de conhecimento 
relacionados à políticas públicas e no desenvolvimento infantil, com ações de formação 
agentes públicos, lembrando a atuação do Núcleo Ciência pela Infância (NCPI) e a expertise 
do desenvolvimento de trilhas formativas que vem sendo realizada pela Avante e o CECIP, 
entre outros. 
 
Vital Didonet acredita que tanto as REPIs, quando a CT PMPI/PEPI podem aportar 
conhecimento e propor a realização de seminários, colóquios, simpósios, citando a UFAL como 
possível ator, para formação de lideranças sociais pensa que os membros da rede podem 
desempenhar um papel importante. 
 
Vital Didonet finaliza sua fala compartilhando a informação de que a portaria prevê a realização 
de parcerias da SNPPI com instituições de educação técnica, tecnológica e instituições da 
sociedade civil que comprovem experiência anterior com o tema vislumbrando aí 
oportunidades para a rede. 
 
Soraia Melo agradece a explanação de Vital e destaca o quanto o tema está alinhado ao que 
vem sendo discutido na AGO. 
 
Maria Thereza achou bem oportuna a explanação e vê oportunidades para a RNPI, por meio 
de seus membros, citou a experiência da Avante, e celebrou a possibilidade de ampliar ações 
em todo o país. 
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Luzia Laffite agradeceu a apresentação de Vital, propôs um estudo aprofundado da portaria e o 
estabelecimento de estratégias conjuntas, podendo ser uma porta de sustentabilidade, mas 
também a competição com o setor privado. Sugeriu a formação de um grupo, para que juntos 
possamos ver os caminhos a serem percorridos. 
 
Ana Luiza Buratto fala sobre a atuação da CT PMPI/PEPI e tem dúvida se o debate pode ser 
realizado na comissão ou se precisamos criar um GT se disponibilizando para participar da 
discussão. 
 
Angelita Herrmann acredita que a criação do GT seja mais apropriado, para ampliar discussão 
e conceitos, com a possibilidade de participação de redes estaduais e municipais. 
 
Vital Didonet sugere que a primeira ação do GT seja uma conversa com a equipe da SNPPI do 
MEC, sugerindo ainda Elisa Costa ou Maristela Cizeski como possíveis coordenadoras do GT, 
uma vez que a portaria menciona a importância da diversidade. 
 
Elisa Costa agradece o carinho do Prof. Vital, indica que fará parte do GT, mas que não tem 
condições de assumir a coordenação. Aproveita para destacar o avanço da discussão 
relacionada aos povos e comunidades tradicionais dentro da RNPI. 
 
A plenária da AGO aprovou a criação do GT Portaria No. 541 do MEC e a coordenação será 
definida após a assembleia. 
 
 
6 - Comissões Temáticas 
 
Soraia Melo convida os representantes das Comissões Temáticas para compartilhar os 
avanços e propostas das CTs. 
 
6.1 - CT Crianças com Saúde 
 
Stéphanie Filgueira inicia sua fala explicando que o conteúdo que será apresentado foi 
construído com o apoio de Andreia e Heloisa do Instituto Opy, com as quais compartilha a 
coordenação da CT. Decidiram compartilhar com na AGO os resultados da pesquisa realizada 
no segundo semestre de 2025, quando 35 organizações que compõem a RNPI e as REPIs 
responderam ao questionário do levantamento sobre os principais desafios enfrentados pelas 
instituições, relativos à saúde mental das crianças e seus cuidadores (ver conteúdo do Anexo 
2). 
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Enfatizou que a saúde mental das crianças e dos cuidadores é um dos pontos de atenção da 
CT Saúde da Criança, seja pela exposição aos traumas estruturantes, tais como: a violência, a 
ausência dos cuidadores, o excesso de telas, a profusão de diagnósticos, entre outros. 
 
Compartilhou os pontos de convergência apresentado pela diversidade de contextos, porte e 
área de atuação das instituições respondentes que foram: a sobrecarga dos cuidadores como 
fator central, a insuficiência da rede especializada, o aumento dos diagnósticos na infância e a 
necessidade de uma abordagem intersetorial, destacando: 

●​ Sobrecarga e adoecimento dos cuidadores; 
●​ Vulnerabilidade socioeconômica; 
●​ Violências múltiplas e seus impactos no desenvolvimento infantil; 
●​ Excesso de diagnósticos na infância 
●​ Necessidade de ampliar olhar sobre a deficiência  
●​ Uso excessivo de telas 
●​ Fragilidade da rede de atenção psicossocial 

E como possíveis ações a serem realizadas, sugerem: 

Cuidar de quem cuida 

●​ Programas de apoio e escuta para pais, mães, avós e educadores, vinculados às 
unidades básicas de saúde e ao SUAS; 

●​ Capacitação de equipes do CRAS, CREAS e PSF para identificação precoce de 
sofrimento psíquico nos cuidadores. 

Promover campanhas e formações sobre saúde mental na infância 

●​ Campanhas nacionais de comunicação sobre sinais de alerta para sofrimento psíquico 
em crianças pequenas; 

●​ Formação continuada de professores, agentes de saúde, visitadores do PSF e equipes 
do SUAS; 

●​ Incluir o tema de forma lúdica e preventiva nas escolas, como espaço privilegiado de 
convivência infantil. 

 
Stéphanie Filgueira finaliza a apresentação compartilhando o desejo da CT em organizar um 
seminário formativo para discutir os resultados da pesquisa no próximo semestre, acrescenta a 
informação de que Cláudio Soriano da REPI-AL e Flávia Santos do Instituto Viva Infância 
passaram a integrar a CT, que vem encontrando dificuldade de engajamentos dos membros, e 
aproveita para convidar a todos os interessados a se unir a comissão temática, que se reúne 
nas 1as. terças-feiras de cada mês. 
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Marcelo Oliveira agradece o conteúdo apresentado e pergunta se o contato com Sônia 
Venâncio do Ministério da Saúde se mantém e se algumas das ações pensadas poderiam ser 
realizadas em conjunto com o ministério. 
 
Stéphanie Filgueira diz que o contato com Sônia Venância será retomado para dialogar sobre o 
retrato apresentado na pesquisa interna, que a CT vêm acompanhando as ações que vêm 
sendo realizadas pelo MS para a detecção de sofrimento, a inclusão do M-Chat na Caderneta 
da Criança e que a CT se mantém à disposição. 
 
Angelita Herrmann reforça o pedido de Stéphanie para o engajamento das mais de 200 
organizações membros, que possam participar da CT Crianças com Saúde. 
 
 
6.2 - CT PMPI e PEPI 
 
Luiza Laffite compartilha sugestões para a comissão temática para a RNPI (ver conteúdo do 
Anexo 3). 
 
Algumas das sugestões compartilhadas foram: 

●​ Traçar uma linha de atuação conjunta a partir da análise do levantamento nacional 
sobre os planos da primeira infância realizado pelo MEC; 

●​ Acompanhar a aplicação orçamentária dos planos; 
●​ Realizar oficinas com a participação de auditores dos TCs; 
●​ Propor processos de formação sobre a construção de planos para os municípios; 
●​ ampliar parcerias institucionais e investimento em tecnologia (IA); 
●​ Buscar participar da construção dos processos de avaliação e monitoramento junto com 

os órgãos de controle. 
 
Vital Didonet destaca que os planos municipais são uma das principais metas do Plano 
Estratégico da PNIPI, por isso, sugere uma conversa com a equipe da SNPPI, sobre a 
capacidade da RNPI e das REPIS sem colaborar com o alcance da meta estabelecida. Soraia 
Melo comentou que as REPIs foram convidados e irão participar do 1o. Seminário Nacional da 
Política Pública da Primeira Infância, em Brasília, nos dias 22 e 23 de junho, depois do evento 
podemos dar continuidade a parceria já iniciada. 
 
Marisa da Silva agradece a apresentação das comissões e destaca a importância da incidência 
para que todos os municípios possam ter planos, mas que é fundamental que as ações 
previstas estejam referenciadas nas peças orçamentárias (PPA, LDO e LOA)  para que os 
recursos possam ser alocados, executados e monitorados. 
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6.3 - CT Educação Infantil 
 
Silvia Magalhães indica que o conteúdo que será apresentado é um apanhado das questões 
que foram discutidas e acompanhadas pela comissão, de novembro/25 a junho/26, 
acrescentando que ainda temos muitos desafios (ver conteúdo do Anexo 4). 
 
No final de 2025, os participantes da CT analisaram o Plano Nacional de Primeira Infância 
(PNPI) e o Plano Nacional de Educação (PNE), na tentativa de identificar o cruzamento dos 
princípios do PNIPI x o PNE, para que pudessem analisar as metas. 
 
A CT chegou aos seguintes princípios inegociáveis: 
 

●​ Cuidar e educar são princípios indissociáveis; 
●​ Direito único - a educação infantil tem função específica e insubstituível na construção 

das culturas infantis; 
●​ A criança está no centro do processo educativo; 
●​ Intersetorialidade - políticas integradas só são possíveis quando as ações e equipes 

das políticas públicas municipais dialogam no território. 
 
A CT discutiu os seguintes eixos destacando riscos, desafios, condições inegociáveis e 
propostas: 
 

●​ Eixo 1: Acesso não basta, é preciso qualidade social; 
●​ Eixo 2: A precarização da docência e a cisão do cuidado; 
●​ Eixo 3: Avaliar o sistema, não a criança; 
●​ Eixos 4 e 5: Expansão com equidade e respeito aos territórios; 
●​ Eixo 6: Inclusão efetiva desde os primeiros anos. 

 
Silvia Magalhães enfatiza a participação ativa na construção dos Indicadores de Qualidade da 
Educação Infantil (Indiques), a incidência no PNE e a resistência à EAD foram realizadas com 
rigor técnico e mobilização. 
 
Os principais avanços observados pela CT foram: 
 

●​ Aprovação dos Parâmetros Nacional de Qualidade e Equidade na Educação Infantil, 
com obrigatoriedade de implementação; 

●​ Aprovação do novo PNE; 
●​ Interesse dos órgãos de controle pelas políticas de Primeira Infância; 
●​ Aprovação do CONAQUEI - Compromisso Nacional pela Qualidade e Equidade na 

Educação Infantil. 
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Os próximos passos propostos pela CT Educação Infantil são: 
 

●​ Fortalecer a divulgação dos Paramètros e dos novos Indiques; 
●​ Promover webinários pela RNPI; 
●​ Realizar pesquisas com os participantes da rede; 
●​ Ampliar as relações com os órgãos de controle. 

 
Maria Thereza agradece e parabeniza Silvia pela síntese da atuação da comissão, enfatizando 
a pressão das avaliações externas sobre a educação infantil, a exemplo do que vem sendo 
realizado nas séries iniciais do ensino fundamental. Sugerindo que a CT tenha uma atenção 
especial a essa temática. 
 
6.4. - CT Paternidades 
 
Rogério Morais fala sobre as ações realizadas pela CT, em especial às de incidência e 
articulação no final de 2025 e no primeiro trimestre de 2026, para a aprovação da 
regulamentação da Licença Paternidade, em parceria com a CoPai e com as REPIs. 
 
Os desafios atuais se relacionam ao apoio necessário para que a licença de 20 dias seja 
efetivada, a partir de 2027 quando a lei entra em vigor, a necessidade de disseminar 
informação sobre a licença paternidade e como ela pode contribuir para a construção de uma 
paternidade responsiva. Sugere que sejam divulgados “cases” sobre os resultados que vêm 
sendo observados nas empresas que já adotam a licença paternidade estendida e a 
importância de processos formativos voltados para os homens. 
 
Flavia Veras fala que após a aprovação da regulamentação da licença paternidade, as 
articulações e ações foram apaziguadas, no entanto, para que a mudança de paradigma seja 
realizada é necessário seguir atuando, dando como exemplo o lançamento da “Carteira da 
Gestante” que não inclui o pai no processo. 
 
Angelita Herrmann convoca os membros da RNPI para que pensem nas infâncias e no pai 
como protagonista no cuidado, enfatizando que esse é o papel da sociedade civil na incidência 
com as políticas públicas. 
 
 
6.5 - CT Sustentabilidade 
 
Marcelo Oliveira iniciou a apresentação falando sobre a conexão da CT com as atividades 
previstas no item 7 - Governança e Sustentabilidade, das Linhas de Ação da RNPI. As 
discussões da comissão têm como temas prioritários: 
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●​ Sustentabilidade como conceito abrangente; 
●​ Captação no curto prazo  (projetos estratégicos para Rede, sem orçamento na SE); 
●​ Plano de captação no médio/ longo prazo; 
●​ Formação como estratégia de fortalecimento da(s) Rede(s). 

 
Apresentou as ações de mobilização de recursos que vêm sendo discutidas e realizadas pela 
comissão, a partir do diagnóstico atual e da análise situacional apresentado pela SE, que 
contribuiram para a identificação da necessidade de busca de recursos para: 
 

●​ Assembleia presencial 2026 
●​ Atualização do curso PMPI 
●​ Encontro de produção científica 
●​ Doação institucional 

 
Uma das iniciativas da CT foi a realização de um mapeamento de fontes e doadores, com as 
seguintes informações: 
 

●​ Nome da organização, se membro e área de atuação; 
●​ Ação da Rede que poderia colaborar potencialmente, dentre as prioridades elencadas; 
●​ Formas de apoio (financeiro/logístico/materiais/espaço); 
●​ Observações e abordagem inicial. 

 
Marcelo Oliveira destacou que o passo seguinte será a finalização do portfólio com as ações 
realizadas pela RNPI, REPIs, CTs e GTs que será um instrumento de apoio às iniciativas de 
busca por sustentabilidade (mais informações no Anexo 5). 
 
Como estratégia de formação e subsídios para às iniciativas de sustentabilidade realizamos o 
“Encontro com Especialistas”, com a participação de Paula Jancso e Guilherme Sylos, ambos 
do IDIS - Instituto para o Desenvolvimento do Investimento Social, onde foram compartilhadas 
uma série de informações relevantes, cujo conteúdo pode ser acessado no QR-Code do slide 8 
do Anexo 5, destacando os seguintes pontos abordados: 
 

●​ Panorama da doação no Brasil, ISP, causas e doadores; 
●​ Estratégia para mobilização de recursos; 
●​ Engajamento de parceiros; 
●​ Etapas para um Plano de Mobilização de Recursos. 

 
Marcelo Oliveira indica que os próximos passos a serem trabalhados pela CT são: 
 

●​ Seguimento no plano de mobilização de recursos (reuniões com possíveis parceiros e 
monitoramento dos resultados); 

18 
 



 
●​ Amadurecimento sobre modelos de governança e sustentabilidade; 
●​ Apoiar a SE na discussão sobre gestão da informação. 

 
Soraia Melo indicou que a comissão está aberta à participação das organizações que tiverem 
interesse, que as trocas realizadas com os REPIs têm sido muito interessantes e contribuem 
com as discussões na CT. 
 
Marcelo Oliveira informa que as reuniões ocorrem quinzenalmente, na segunda e última 
semanas de cada mês, às quartas-feiras, das 15 às 16 horas, acrescentando que no momento 
estamos concluindo a planilha de mapeamento de fontes e doadores e em breve definiremos 
as estratégias de abordagem a ser iniciada assim que o portfólio estiver finalizado. 
 
Patricia Camargo perguntou se temos um cronograma para a produção do portfólio. Soraia 
Melo informou que o documento está sendo construído de forma colaborativa e a previsão para 
que o material esteja finalizado é agosto/2026. 
 
Luzia Laffite compartilha que no IFAN eles discutem o tema da sustentabilidade a partir do 
tripé: abordagem técnica, política e financeira; perguntando se a CT Sustentabilidade utiliza 
esse enfoque. Em sua opinião a RNPI é forte em sustentabilidade técnica e política, e 
encontra-se frágil no aspecto financeiro. Sugere que o portfólio busque demonstrar o potencial  
técnico e político da RNPI, a partir da atuação que são realizadas pelas organizações, se 
transformando num produto de marketing que possa de alguma forma mensurar o valor 
agregado da atuação dos membros nas ações da rede. 
 
Soraia Melo convida todos para participar da construção do portfólio e da CT Sustentabilidade. 
 
 
7 - Roda de conversa: Sustentabilidade 
 
Soraia Melo dá início a roda de conversa sobre sustentabilidade e a ideia da construção 
coletiva da assembleia presencial, para a qual não dispomos de recursos financeiros para sua 
realização. 
 
A SE vem discutindo com o Grupo Diretivo e a CT Sustentabilidade a viabilidade de realizar a 
assembleia presencial, para isso, conversamos com a UNCME para saber como foi a 
organização da assembleia presencial realizada em 2025, preparamos um orçamento para a 
realização da AGO no Rio de Janeiro, e também discutimos a possibilidade do encontro 
acontecer fora do eixo Rio-São Paulo. 
 
Para verificar a viabilidade da realização coletiva da AGO presencial elaboramos um formulário 
de pesquisa para obter informações que subsidiem a tomada de decisão. O formulário será 
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compartilhado pelo whatsapp. 
 
Soraia Melo propôs a criação de um grupo de trabalho para a produção da 2a.AGO, cuja data 
prevista é 10 e 11 de novembro de 2026, que poderá ter uma organização membro como 
Coanfritrião.  
 
Soraia Melo e Marcia Oliveira compartilham os resultados preliminares do levantamento para 
que os participantes possam ter uma ideia das informações que estamos buscando (ver slides 
30 a 36 do Anexo 1), cujo prazo final para o envio de respostas é 1 de julho/2026. 
 
Patrícia Camargo concorda com a criação do grupo do trabalho e que ele seja comunicado ao 
grupo geral para que a assembleia possa ser realizada de forma colaborativa, indicando que a 
REPI-SP vêm atuando dessa forma. 
 
Djan Moreira pergunta se temos um projeto para a realização da assembleia para que possa 
buscar parceria, citando como exemplo a Subsecretaria da Política Nacional Integrada da 
Primeira Infância do MEC e outros parceiros, destacando que o custo mais elevado é o 
descolamento. Soraia Melo devolve a pergunta, e fala que estamos buscando alternativas. Na 
atualidade não dispomos de recursos, por isso, propusemos o levantamento e a troca de 
ideias. 
 
Silvia Magalhães concorda com a criação do GT, sugere que seja observado o local onde tem 
mais membros e a representatividade nas ações da RNPI. Soraia Melo diz que essas 
informações serão coletadas pelo formulário que foi construído a partir de algumas reflexões, e 
que serão realizados cruzamentos dos dados para a tomada de decisão. 
 
Maria Thereza endossa a falta de Soraia, comenta que a CT Sustentabilidade realizou um 
breve levantamento de custo de passagens aéreas para alguns trechos e hospedagem. 
Marcelo Oliveira compartilhou algumas informações do levantamento no Chat. 
 
Roni Hirsch diz que poderia ceder o galpão utilizado por eles em São Paulo para a realização 
da assembleia. Soraia Melo agradece o oferecimento e solicita que ele preencha o formulário 
para que possamos analisar todas as possibilidades. 
 
Soraia Melo sugere a criação do GT Produção Assembleia ligado a CT Sustentabilidade. A 
plenária da AGO aprovou a criação do grupo de trabalho. 
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8 - Lançamentos 
 
Daniela Tafuri dá início ao momento de lançamento de campanhas, estudos, mobilização e  
publicações de algumas das organizações membro. 
 
Helisa Ignácio da Fundação Maria Cecilia Souto Vidigal compartilhou informações sobre a 
Exposição "Primeiras Infâncias Brasileiras", que acontecerá no período de 23 julho a 20 
setembro/2026, no Solar Fábio Prado, Av. Faria Lima, 2705 - São Paulo, acrescenta que em 
breve será iniciada a mobilização “Agosto Verde” em alusão ao mês da Primeira Infância. 
Compartilhou seu contato no chat e se colocou à disposição para esclarecer qualquer dúvida. 
 
Luiza Laffite sugeriu a inclusão da logomarca da RNPI e Soraia Melo o uso do Selo dos 10 
anos do Marco Legal da Primeira Infância no material da divulgação da exposição. Helisa 
Ignácio comentou no Chat que a exposição terá uma linha do tempo que contempla os 10 anos 
do MLPI e que fará contato para verificar a possibilidade das inclusões sugeridas. 
 
Marcelo Oliveira fala sobre o lançamento, no dia 18 de junho em Fortaleza, do “Estudo sobre 
Condicionalidades do Programa Bolsa Família na Primeira Infância”, que destaca as boas 
práticas para o atendimento das condicionalidades. 
 
Patricia Camargo agradece a REPI-SP, ao GT Brincar, Arte e Cultura e a SE da RNPI por 
apoiarem a realização da campanha transversal com o tema do brincar.  Convoca os membros 
a participarem da “Campanha Brincar é prioridade”, com a produção das pílulas de vídeo, 
indicando que os interessados podem entrar em contato com ela ou com Daniela Tafuri para 
receber as instruções. Aproveita para compartilhar que a próxima campanha será “Cadê o pai 
dessa criança?”. 
 
Maria Thereza comenta que tem um vídeo curto de Lydia Hortélio sobre o brincar e se ele 
poderia ser incluído na campanha, Daniela e Patrícia dizem que sim e solicitam que o vídeo 
seja enviado. 
 
Flavia Veras pergunta o prazo para envio e Daniela informa que os vídeos de 15 segundos 
podem ser encaminhados até outubro/26. 
 
Ana Jasper da REPI-RS convidou a todos a participar do Webinário e lançamento do e-book 
"Caminhos para a atuação junto a bebês e suas famílias”, que será realizado no dia 26/06, das 
10 às 11h30, no Youtube da RNPI, que abordará a necessidade de atendimento especializado 
a bebês e suas famílias em momento de desastres climáticos, quando será compartilhada a 
experiência do município de Guaíba/RS. 
 
Soraia Melo aproveita para convidar os membros para realizarem atividades pelo “Dia Nacional 
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pela Educação sem Violência” e os 12 anos da Lei Menino Bernardo, que acontece no dia 27 
de junho. 
 
 
9 - Avaliação 
 
Soraia Melo convida todos a participar de uma avaliação com foco no brincar, cuja proposta foi 
compartilhada no QR-Code. 
 
Os participantes deveriam responder: “Se o dia de hoje fosse um jogo ou uma brincadeira, qual 
seria? 
 
Alguns dos participantes escreveram no Chat e o resultado registrado no Mentimeter foi: 
 

 
 
 
 
10 - Foto e encerramento 
 
Daniela Tafuri organiza o registro fotográfico do período da tarde. 
 
Soraia Melo agradece, celebra a participação ativa de todos e encerra a assembleia, às 17h31. 
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Deliberações da plenária da 1a.AGO.2026: 
 
●​ Criação dos seguintes grupos de trabalho: 

●​ GT Portaria 541 MEC 
●​ GT Produção Assembleia, vinculado à CT Sustentabilidade 
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Anexo 1: Apresentação da Secretaria Executiva  
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Anexo 2: Apresentação CT Crianças com Saúde 
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Anexo 3: Apresentação CT PEPI e PMPI 
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Anexo 4: Apresentação CTIP Educação Infantil 
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Anexo 5: Apresentação CT Sustentabilidade 
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Anexo 6: Apresentação “Oportunidades para a RNPI abertas pela Portaria MEC Nº 541” 
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Anexo 7: Listas de Presença 
 
 
Nome: Organização que representa: 

Ana Paula Jasper Aldeias Consultoria 

Neilza Buarque Amiga da Rede 

Elisa Costa AMSK/Brasil 

Ana Potyara Tavares ANDI - Comunicação e Direitos 

Liliam Santos Assistência e Promoção Social Exército de Salvação 

Renate Keller Ignacio Associação Comunitária Monte Azul 

Ana Luiza Oliva Buratto Avante - Educação e Mobilização Social 

Maria Thereza Marcilio Avante-Educação e Mobilização Social 

Cisele Ortiz Avisa Lá 

Alba Reis David Casa de Brincar Criança Feliz 

Dinah Frotté CECIP Centro de Criação de Imagem Popular 

Claudius Ceccon CECIP Centro de Criação de Imagem Popular 

Carolina Terra CIESPI/PUC-Rio 

Camila Sawaia CoCriança 

Stéphanie de Sousa Filgueira 
Costa 

CPPL Recife Clínica, Ensino e Consultoria em gestão 

Francimélia Nogueira CRIA 

Roni Hirsch ERE LAB 

Marta Avancini Federação Brasileira das Associações de Síndrome de Down 
(FBASD) 

Silvia Zanotti Magalhães FLUPP 

Marcelo Kaique de Oliveira 
Alves 

Fundação Maria Cecilia Souto Vidigal 
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Daniela Santos Fundação Visconde de Cabo Frio 

Mariela Barboza Bassa Marrano Instituto Arcor Brasil 

Luzia Laffite Instituto da Infancia -IFAN 

Andreia Lavelli Petry Instituto Opy 

Angelita Herrmann Instituto PROMUNDO e REPI RS 

Laura Pita Rebouças Instituto Viva Infância 

Ana Paula Bellaguarda INTEGRA - Centro de Desenvolvimento Humano Relacional 

Belisa Pereira IPA Brasil 

Juliana Tonin Juliana Tonin - Pesquisadora - Persona Jurídica 

Desirée Ruas Movimento BH pela Infância - REPI-MG 

Wania Krause Müller OMEP-NH 

Rosane Romanini OMEP-NH 

Maristela Cizeski Pastoral da Criança e AMSK 

Gezyka Silveira Plan International e REPI-MA 

Elisangela Leal de Oliveira 
Mercado 

REPI-AL e UFAL - Universidade Federal de Alagoas 

Jose Wagner Souza e Silva REPI-AP - Prefeitura Municipal de Laranjal do Jari 

Naisandra Mota Silva REPI-MA - Rede Primeira Infância do Maranhão 

Galdina de Souza Arrais REPI-MG 

Flavia Veras REPI-PE 

Rogério Morais REPI-PE 

Djan Moreira REPI-PI e CRIA 

Marisa Rodrigues da Silva REPI-RN 
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Karen Hoeltgebaum REPI-RS OMEP-NH 

Helga Muller Mengel REPI-SE e SES Sergipe 

Daniela Tafuri S.E RNPI/CECIP 

Marcia Oliveira S.E RNPI/CECIP 

Vital Didonet S.E RNPI/CECIP 

Elisa Brazil S.E RNPI/CECIP 

Soraia Melo S.E RNPI/CECIP 

Nivea Macena de Lima Secretaria de Estado da Primeira Infância - SECRIA-AL 

Rosa Maria Mattos Sou membro na categoria "amiga da RNPI" 

Patricia Camargo Tempojunto 

Vômea Maria de Araújo Uncme Acre 

Solidade Menezes UNCME PE 

Rogério Ramos do Prado UNIFENAS REPI MG 

Rita de Cacia Oenning da Silva Usina da Imaginação 

Convidados:  

Geysa Adriana Soares Azevedo FAMEM - Federação dos Minicípios do Estado do Maranhão 

Ana Paula Melim FORUMEIMS - UCDB - Universidade Católica Dom Bosco 

Helisa Ignácio Fundação Maria Cecília Souto Vidigal 
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